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RESUMO: As atividades industriais realizadas pelo homem para desenvolvimento de tecnologias que supram suas 

necessidades produzem impactos positivos e/ou negativos no ambiente. Considerando os possíveis riscos e prejuízos 

à natureza ocasionados pelo processo industrial, o objetivo geral do presente estudo foi realizar um diagnóstico 

ambiental em uma indústria de grande porte de produtos de limpeza e higiene, localizada na cidade de Codó (MA). 

Para a realização deste estudo, visitou-se o empreendimento a fim de conhecer seu sistema produtivo, os principais 

resíduos gerados, as medidas compensatórias e mitigadoras e o setor onde é realizada a reciclagem. Com os dados 

obtidos, elaborou-se uma matriz de atividade-aspecto-impacto ambiental. O empreendimento estudado tem como 

atividade econômica a fabricação de produtos de limpeza, higiene, materiais descartáveis, óleo lubrificante e velas. 

Os resultados encontrados foram: i) quanto à poluição do solo: não possui aterro industrial adequado, realizando-se o 

despejo de resíduos em aterro controlado e como principal mitigação realiza o processo de reciclagem do polietileno 

de alta densidade; ii) quanto aos recursos hídricos: são utilizados em abundância e como medida compensatória a 

empresa possui uma estação de tratamento de efluentes, realizando o reciclo da água; iii) quanto à poluição 

atmosférica: apresenta tecnologias de controle e filtração dos gases gerados e iv) quanto aos impactos sociais: tem-se 

a geração de renda e emprego no município. Pode-se constatar que mesmo com algumas limitações, o 

empreendimento atende às exigências de mitigações propostas pelos órgãos competentes.    

Palavras-Chave: Gestão ambiental. Poluição industrial. Medidas mitigadoras. 

ENVIRONMENTAL DIAGNOSIS OF A LARGE INDUSTRY OF CLEANING AND 

HYGIENE PRODUCTS 

SUMMARY: The industrial activities carried out by man to develop technologies that meet his needs produce 

positive and/or negative impacts on the environment. Considering the possible risks and damage to nature caused by 

the industrial process, the general objective of this study was to perform an environmental diagnosis in a large 

industry of cleaning and hygiene products, located in the city of Codó (MA). To carry out this study, we visited the 

project in order to know its production system, the main waste generated, the compensatory and mitigating measures 

and the sector where recycling is carried out. With the data obtained, an activity-aspect-environmental impact matrix 

was elaborated. The research studied has as economic activity the manufacture of cleaning products, hygiene, 

disposable materials, lubricating oil and candles The results found were: i) regarding soil pollution: there is no 

adequate industrial landfill, dumping waste in a controlled landfill and as main mitigation performs the recycling 

process of high density polyethylene; ii) as for water resources: they are used in abundance and as a compensatory 

measure the company has an effluent treatment plant, performing the water cycle; iii) regarding the atmospheric 

pollution, it have technologies for controlling and filtering the gases generated and iv) regarding the social impacts, 

there is the generation of income and employment in the city. Even with some limitations, this industry meets the 

mitigation requirements proposed by organs competent bodies. 

Keywords: Environmental management. Industrial pollution. Mitigating measures. 

 

                                                           
1
 Graduado em Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais/Biologia (UFMA) 

2
 Bacharel em Engenharia Agrícola e Ambiental pela Universidade Federal do Vale do São Francisco e Mestre em 

Engenharia Agrícola na linha de pesquisa de Engenharia de Água e Solo pela Universidade Federal do Vale do São 

Francisco 
3
 ORCID ID https://orcid.org/0000-0002-1403-2447 Bacharel em Ciências Biológicas (UFPI). Bacharel em 

Fisioterapia (UESPI). Mestre em Genética e Melhoramento (UFPI). Doutora em Genética e Melhoramento de 

Plantas (USP). Docente do curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais/ Biologia (UFMA) 

https://orcid.org/0000-0002-1403-2447


144 

 

Nucleus, v.18, n.2, out. 2021 

 

INTRODUÇÃO  

As ações antrópicas têm o potencial de provocar problemas das mais diversas ordens, que 

podem gerar impactos positivos ou negativos ao ambiente (LAVERS, et al. 2017). O meio 

ambiente é motivo de debates e reflexões por parte dos setores empresariais e governamentais, 

que criam, examinam e promulgam as políticas voltadas para a normatização das atividades 

decorrentes da extração e processamento de recursos naturais (SANCHEZ, 2020).  

No Brasil, a avaliação de impacto ambiental foi implementada a partir da promulgação da 

Política Nacional do Meio Ambiente (Lei 6.938/81), estabelecendo ao Conselho Nacional do 

Meio Ambiente (CONAMA) funcionalidades para normatizar a avaliação de impactos ambientais 

(AIA) e, em consequência, originou-se a Resolução CONAMA 1/86, que elenca os requisitos 

compartilhados entre licenciamento ambiental e o processo de AIA (MMA, 1995).  

As principais perturbações causadas pelas ações antrópicas envolvem as indústrias e 

empresas. Esses segmentos realizam a extração de recursos naturais e os processam para o 

consumo da sociedade. Neste contexto, a degradação ambiental coloca-se como um ponto 

negativo desencadeado pela laboração industrial (PUGLIESE; LOURENCETTI; RIBEIRO, 

2017). Os empreendimentos industriais colocam-se como fundamentais para contribuir com o 

desenvolvimento e progresso. No entanto, a laboração industrial modifica a configuração espacial 

das regiões e das suas atividades, alterando a dinâmica das várias localidades do país 

(BRAGUETO; SANTOS, 2017).  

A indústria na qual realizou-se o estudo fica localizada na cidade de Codó (MA) e 

destaca-se como empresa de grande porte de produção de materiais de limpeza e higiene. As 

atividades laborais da indústria possuem a possibilidade de interferir diretamente no ambiente, 

uma vez que a empresa realiza extração de recursos naturais e os processa industrialmente. 

Segundo Juras (2015), a combinação de indústria sem a devida precaução com a poluição 

ambiental, no tocante a vazamento, liberação de gases, material particulado, efluentes líquidos e 

resíduos sólidos, pode acarretar em degradação da natureza com impactos de magnitude 

imprevisível. Dessa forma, o objetivo geral do presente estudo foi realizar um diagnóstico 

ambiental em uma indústria de materiais de limpeza e higiene. 

 

REVISÃO DE LITERATURA  

 

Gestão ambiental  

As organizações industriais e empresariais tornaram-se as essenciais forças motrizes da 

sociedade, acarretando em impactos ambientais; sendo necessária uma administração ambiental 

para nortear a relação do processo produtivo com a sustentabilidade (SEVERO; GUIMARÃES; 

MORAIS, 2019). Durante anos, as empresas de grande porte desenvolviam normatizações 
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próprias voltadas para o meio ambiente, possuindo foco em atingir metas ambientais e, com esse 

intuito, implementavam seus diagnósticos ambientais particulares, identificando se conseguiam 

alcançar o patamar de sustentabilidade pleiteado. No entanto, surgiu uma demanda maior, a de 

implementar um sistema de gerenciamento ambiental bem estruturado e integrado para conseguir 

se orientar de forma organizada (PARK; KREMER, 2017). 

Neste contexto, surge o Gerenciamento Ambiental, que se refere aos procedimentos de 

administração com funcionalidade, destacando-se o planejamento e a alocação de recursos 

realizados com o objetivo de amenizar o impacto causado no ambiente, seja por meio da redução 

e eliminação dos prejuízos provocados por ações antrópicas ou pela prevenção do seu 

surgimento, visando assim uma economia de recursos naturais e melhor desempenho na cadeia 

produtiva (WALCHHUTTER; KALIL HANNA; SOUZA, 2019). O Sistema de Gerenciamento 

Ambiental perpassa pela dinâmica de vários processos dependentes obrigatoriamente entre si, 

necessitando-se estabelecer objetivação, coordenação de atividades e avaliação de resultados. 

(DAIANE NETTO; GOIS; LUCION, 2017). 

O diagnóstico ambiental é a exposição e exame do estado atual de uma determinada área 

de estudo, investigando os componentes e processos do ambiente físico, biológico, humano e 

suas relações (SANCHEZ, 2020). A realização de um estudo de diagnóstico ambiental se 

qualifica como ação obrigatória, com vistas a elucidar as situações de implicação na flora, fauna, 

terra, ar e água. Esses ambientes mostram o nível de intervenção ao qual estão sujeitos, 

primordialmente pelas atividades antrópicas (CUÉLLAR; GARCÍA; PLANAS, 2018).  

O exame detalhado do objeto de estudo possibilita criar uma série de configurações pelas 

quais se trata a resolução das interferências, fraquezas, delimitações e restaurações da paisagem. 

Desse modo, o propósito maior é o de alcançar a sustentabilidade ambiental (MUNARETTO; 

AGUIAR; VIERIA, 2017; OLIVEIRA, et al. 2018).  

Impacto ambiental  

De acordo com o artigo 1º da Resolução CONAMA 01/86, impacto ambiental pode ser 

entendido como uma modificação nos meios bióticos e abióticos provocados pelas ações 

antrópicas, que direta ou indiretamente interferem no bem-estar da população, economia e 

qualidade dos bens naturais. 

O processo de poluição começa quando se  introduz modificações no meio ambiente, 

como energia ou substâncias, podendo provocar problemas nos meios abióticos e bióticos. Um 

poluente pode ser compreendido como qualquer material existente em quantidade superior a 

natural, cômputo das atividades humanas, cujos desfechos são perniciosos ao meio ambiente 

(WHO, 2016).   
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O processamento errôneo de materiais sólidos com periculosidade possui a probabilidade 

de desencadear interferências na água subterrânea e no solo. O resultado dessas atividades 

laborais são locais contaminados, podendo gerar substâncias perniciosas durante vários anos, 

provocando prejuízos à saúde e aos biossistemas (SCANDELAI, et al. 2018; RIBEIRO; 

CANTOIA, 2020). É necessário reconhecimento e estudo dos resíduos sólidos oriundos das 

atividades humanas, com o objetivo de dar-lhes uma destinação adequada (GOMES, et al. 2017).  

Existem dois meios pelos quais se oriunda a poluição hídrica, são as chamadas fontes 

pontuais e difusas. As fontes pontuais, como as de empreendimentos industriais e empresariais, 

realizam a liberação de contaminantes nos recursos hídricos. Enquanto as fontes difusas, 

caracterizam-se por serem de difícil identificação, como por exemplo tem-se os fertilizantes e 

pesticidas encontrados na água (LIMA, et al. 2016).   

As indústrias possuem alto potencial de provocar poluição das águas, o que acarreta em 

impactos de ordem negativa nos ecossistemas. A contaminação detém ainda o potencial de alterar 

a qualidade da água, em aspectos como salinidade, turbidez e temperatura. Esses impactos 

aumentam de acordo com as misturas entre contaminantes (FERNANDES; NAVAL, 2017). 

O aumento de materiais que causem prejuízos na atmosfera incorre em malefícios ao 

ambiente. Quando o potencial de depuração da atmosfera é diminuído, tem-se a aglomeração de 

substâncias nocivas, o que pode se denominar de poluição atmosférica. Essa contaminação pode 

desencadear ou aumentar problemas relacionados à saúde na população humana, principalmente 

enfermidades relacionadas ao sistema respiratório, além de provocar distúrbios na fauna e flora 

(SILVA; ABE; MIRAGLIA, 2017). 

O avanço urbano e industrial tem influenciado na poluição do ar. As consequências 

difundidas de forma ampla das emissões tornam-se evidentes, atrelado a esse fator surge a 

preocupação quanto ao seu controle, o que desencadeia a pesquisa por novas tecnologias (CORÁ; 

LEIRIÃO; MIRAGLIA, 2020; ARAUJO; ROSÁRIO, 2020). 

Medidas mitigadoras e compensatórias  

O impacto ambiental negativo ocasionado pela degradação do ecossistema tem-se 

fortificado, corroborado pelo processo de alteração do clima e prejuízos frequentes na 

biodiversidade, pressionando as empresas a adotarem e estabelecerem políticas de gerenciamento 

ambientais efetivas (MOREIRA JUNIOR, et al. 2019). 

Atividades que têm como objetivo atenuar impactos ambientais negativos recebem a 

denominação de medidas mitigadoras, como exemplo têm-se sistemas de redução da emissão de 

poluentes, a instalação de barreiras antirruído e a eliminação das emissões atmosféricas por meio 

da implementação de filtros (SANCHEZ, 2020). 
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Dependendo do contexto no qual se insira, a mitigação pode ter sentidos diferentes. Em 

relação à mudança climática, traduzem-se como as ações exigíveis com objetivo de diminuir a 

propagação de gases do efeito estufa. Outro sentido é no âmbito de medidas desprovidas de 

planejamento, como tragédias, a mitigação deve ser adotada, com vistas a atuar na diminuição 

desses fatores. A mitigação deve focar nos impactos negativos de âmbito significativo e é 

demasiadamente importante reter estratégias que visem interferências prejudiciais de grande porte 

(IAIA, 2013).    

A ferramenta que se utiliza nos casos em que a mitigação não é possível é denominada de 

compensação ambiental. Esse recurso impinge a utilização da melhor tecnologia possível com o 

objetivo de pôr em equilíbrio os prejuízos ambientais oriundos das laborações das mais diversas 

categorias de organizações, destacando-se as indústrias (REIS; FARIA; FRAXE, 2017).  

Ações tomadas com o objetivo de reparação ou de prevenção de danos ambientais 

compõem o programa de administração ambiental da empresa (CUNHA; OLIVEIRA, 2019). 

Segundo o referencial teórico internacional existe um parâmetro de seguimento específico quanto 

à abordagem de medidas mitigadoras, que se denomina de hierarquia de mitigação. A ordem 

como devem ser dispostas as medidas de prevenção e controle a partir dos perigos e prejuízos 

identificados, precisa considerar a mitigação primeiro e, apenas em segundo plano deverão ser 

implementadas as ações de compensação (IFC, 2012).  

Momentos críticos possuem a probabilidade de acontecer, apesar de a empresa adotar 

medidas de precaução. Quando essas eventualidades ocorrem, a organização precisa prontamente 

agir, adotando medidas de mitigação. O protocolo de mitigação da organização é estabelecido de 

acordo com as normas legais e por meio do planejamento configurado previamente (PUGLIESE; 

LOURENCETTI; RIBEIRO, 2017).      

 

MATERIAL E MÉTODO 

Local do estudo 

Realizou-se uma pesquisa exploratória numa indústria de grande porte de produtos de 

limpeza e higiene, instalada no município de Codó (MA). A cidade de Codó está localizada na 

Mesorregião Leste do Maranhão. Situa-se próximo aos municípios de Timbiras, Aldeias Altas e 

Caxias. Possui uma região territorial de 4.361,344 km² e de acordo com o censo demográfico do 

ano de 2010, população de 118.038 pessoas, com uma densidade demográfica de 27,06 hab/km² 

(IBGE, 2020). 
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Coleta de dados 

Neste estudo de caso, realizou-se o diagnóstico ambiental na empresa levando-se em 

conta os órgãos com os quais se relaciona, assim como os elementos e configurações do ambiente 

físico, antrópico, biótico e suas relações.  

Para a obtenção dos dados, realizaram-se visitas à indústria em março de 2020 com o 

objetivo de conhecer o processo produtivo da empresa, seus resíduos e possíveis medidas 

mitigatórias.  

Durante as visitas, obteve-se informações sobre o gerenciamento ambiental na indústria, 

da forma que a gestão planeja e executa as ações de controle das poluições hídricas, sólidas, 

gasosas e como se realiza o processo de educação ambiental com funcionários. Foi realizada uma 

visita ao setor de reciclagem de frascos de polietileno, onde foram observadas as principais etapas 

do processo. Além disso, foi realizado visita na área externa do setor produtivo de fabricação dos 

produtos, com o objetivo de compreender as formas pelas quais a indústria coloca-se frente às 

demandas e necessidades operacionais, fazendo vistas à legislação vigente de restrição 

operacional quanto ao impacto ambiental com potencial a desencadear. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Identificação dos impactos ambientais   

Os produtos fabricados na indústria são diversos: sabões em barra, lava roupa, alvejantes, 

amaciantes, desinfetantes, detergentes, sabonetes, álcoois, copos descartáveis, pratos não 

reutilizáveis e velas. De acordo com os dados obtidos a partir das observações feitas durante as 

visitas e análise de documentos, pôde-se identificar os possíveis impactos ambientais da 

indústria.  

A Figura 1 mostra a matriz elaborada como resultado do diagnóstico ambiental realizado, 

onde no campo esquerdo é possível visualizar as atividades da indústria associadas com os 

aspectos analisados (uso de recursos, uso de água, gerações hídricas, gerações atmosféricas, 

gerações para o solo e aspectos sociais) e no campo direito estão os possíveis impactos 

ambientais (tanto no meio antrópico quanto no meio biofísico) que podem ser desencadeados por 

sua laboração.  



149 

 

Nucleus, v.18, n.2, out. 2021 

 

 

 

 

A matriz de atividades-aspectos-impactos é uma importante ferramenta que pode auxiliar 

no gerenciamento ambiental, conforme asseveram Hottenrott, Rexhäuser e Veugelers (2016), 

tecnologias voltadas para a realização de diagnósticos de interferências no meio ambiente 

inserem-se no contexto industrial como de suma importância, pois servem de base para o 

desenvolvimento e planejamento de projetos que visem um gerenciamento ativo do meio 

ambiente. 

De acordo com Sanchez (2020), a capacidade que um empreendimento possui para 

interferir no meio ambiente é correlata com as peculiaridades do projeto, suas tecnologias e as 

fragilidades do meio. Dessa forma, ficam equiparáveis de modo a ter uma relação de progressão 

ou regressão, se a demanda por recursos do meio for muito alta e esse meio é de extrema 

importância do ponto de vista ecológico e pode caracterizar-se como impacto ambiental de 

elevada expressividade.  

Para aferir-se a significância de um impacto, deve-se considerar alguns fatores como: a 

capacidade do ambiente em se adequar à mudança; a proporção e o grau de modificação; a 

potencialidade do impacto se tornar concreto; a realização de um contraste entre as modificações 

com probabilidade de ocorrerem com e sem o empreendimento; e a sensibilidade dos recursos, 

Figura 01 – Matriz de atividade-aspecto-impacto elaborada após diagnóstico ambiental da indústria.  

¹ Serviços de apoio – Clínica, ferramentaria e laboratório. 

Fonte: Adaptada de um modelo proposto por Sánchez e Hacking (2002). 
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quanto menos prevenção e mitigação, maior será o dano causado (ZANGHELINI, et al. 2018; 

SCHOEN, et al. 2016).  

Estudos de diagnóstico ambiental com desenvolvimento de matrizes de aspectos e 

impactos ambientais realizados por Cavalcante e Leite (2016); Falk, et al. (2019); Juvinao e 

Morrón (2016), demonstram a importância dos resultados obtidos com as análises das matrizes, 

propiciando que os setores de gerenciamento ambiental das organizações tomem decisões 

analíticas com respaldo científico.   

Os resíduos provenientes da atividade laboral que envolve os processos de fabricação dos 

produtos e os formados na estação de tratamento de água, tais como lodos, são descartados no 

aterro controlado que a fábrica possui. Essa modalidade de aterro segundo Brasil (2012, p. 15), “é 

uma forma inadequada de disposição final de resíduos e rejeitos, no qual o único cuidado 

realizado é o recobrimento da massa de resíduos e rejeitos com terra”. O mais adequado para a 

disposição final dos resíduos sólidos oriundos do processo da atividade fabril é o aterro sanitário 

industrial, que é planejado de acordo com especificações técnicas rigorosas, cuja finalidade é 

realizar o tratamento de materiais perigosos ou não e impedir a interação de certas substâncias 

com outras, assim como danos ao meio ambiente (ABRELPE, 2020). 

Os materiais particulados oriundos dos processos industriais que são lançados na 

atmosfera podem desencadear doenças respiratórias (MENDONÇA; MAGALHÃES; SILVA, 

2019; SLAPNIG; VASCONCELOS; JANISSEK, 2018). Esses contaminantes possuem a 

probabilidade de degradar a vegetação, prejudicar estruturas e diminuir a visibilidade. A perda de 

material causada pela poluição do ar pode ser extensa, pois quase tudo fica continuamente 

exposto ao ar.  A corrosão e erosão de metais são exemplos corriqueiros (ALVES; SANTOS; 

COUTO, 2020; GOTO, et al., 2017).  

Os efeitos da má qualidade da água são variados, podendo impactar na saúde humana e 

biodiversidade (ANA, 2013). Os problemas que o desperdício de água pode desencadear estão 

relacionados com vazamentos em equipamentos, metodologias de atividade mal executadas, 

como por exemplo, maquinário com desempenho baixo e ultrapassado, mau planejamento e 

negligenciamento na laboração (LIMA, 2018). 

Levando-se em conta os impactos ambientais negativos passíveis de serem desencadeados 

pela indústria, é preciso que sejam realizadas medidas preventivas e corretivas de controle para 

estabelecer limites à poluição, segundo Martins, et al. (2017), devem ser inferidas formas de 

prevenir e mitigar todos os prováveis impactos e determinar uma monitoração das providências 

visando corrigir prováveis erros operacionais. 
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Medidas mitigadoras e compensatórias 

O programa de maior destaque no gerenciamento da qualidade total adotado na indústria é 

o 5S, com o objetivo de propiciar nos setores de laboração da empresa maior desempenho e 

promover educação ambiental com os colaboradores. A incorporação da metodologia 5S por 

parte da organização tem a possibilidade de elevar a fluidez dos processos operacionais como na 

totalidade, tais como extinguir problemas financeiros não necessários, erros no diálogo interno, 

aperfeiçoamento no gerenciamento de arquivos, aumentar o padrão de comodidade dos 

colaboradores e uniformização de técnicas (RANDHAWA; AHUJA, 2018). Esse programa ainda 

estava sendo expandido na organização, tendo possibilidade futura de implementar meios pelos 

quais o empreendimento possa promover ações voltadas à sensibilização de colaboradores, por 

meio de palestras em eventos e implantação de ecopontos para coleta seletiva de resíduos sólidos 

na cidade.  

A indústria conta com um setor de reciclagem de frascos produzidos a partir da 

modelagem dos pellets de polietileno. Esse polímero é o mais usado na fábrica para produzir os 

recipientes que acondicionam os produtos de limpeza. O processo de reciclagem dos frascos 

compostos de polietileno ocorre em várias etapas. De acordo com os dados obtidos, a fábrica usa 

cerca de 170 toneladas de pellet reciclado e 350 toneladas virgem por mês. Primeiramente 

recebe-se o material em blocos ensacados e divididos, logo após realizam-se os processos de 

separação, lavagem, trituração, secagem e posteriormente extrusão e modelagem, deste último 

obtém-se o plástico granulado que será usado para fabricação dos frascos. 

O panorama que se tem entre os ambientalistas implica na reflexão do modo como as 

embalagens plásticas oriundas de atividades comerciais e industriais são tratadas após o uso. 

Destaca-se que a reciclagem desse material é uma medida mitigadora de suma importância 

(VANSETTO; GHISI, 2019). A reciclagem dos resíduos sólidos possui importância substancial, 

pois pode interferir em várias áreas da indústria, tais como no uso de matéria-prima, logística, 

redução dos custos de produção e nos meios sociais e ambientais (STUMPF; THEIS; 

SCHREIBER, 2018).  

A fábrica atualmente só possui estrutura para realizar o reciclo do polietileno. A 

metodologia de reaproveitamento de embalagens é realizada, mas necessita de ampliação, pois 

utiliza várias outras categorias de plásticos.  

As medidas de prevenção adotadas pela empresa para evitar o impacto ambiental na 

atmosfera são o uso de controlador das substâncias químicas emitidas pela caldeira, que é a fonte 

onde os poluentes do ar são majoritariamente gerados. O sistema adotado na indústria para a 

filtragem de partículas poluidoras provenientes dos processos industriais é o de separadores 

centrífugos (ciclones). Segundo Fahmy et al. (2007, p. 95), “os separadores centrífugos são 



152 

 

Nucleus, v.18, n.2, out. 2021 

 

coletores mecânicos que usam força centrífuga para direcionar a partícula para a superfície de 

coleta”. O sistema de ciclones possui algumas vantagens como facilidade de construção, não 

exige manutenção constante e pode ser utilizado como pré-coletor para fazer a remoção de 

materiais de dimensões maiores (COURY, et al. 2004). No entanto, segundo Franek e DeRouse 

(2003), só o sistema de ciclones não é suficiente para atender a regulamentação de controle da 

qualidade do ar, tendo em vista os seus problemas. Conforme apontam Coury et al. (2004), o 

sistema faz a remoção de materiais com superioridade a 10 micrômetros eficientemente, contudo 

quando observado em artigos menores o desempenho cai drasticamente. Além disso, não pode ser 

usado no tratamento de materiais pegajosos ou que contenham sólidos que possuam elevada 

umidade por causa do potencial de desencadear entupimentos.  

As mudanças na organização para evitar esses impactos adversos devem perpassar de 

atividades simples como limpeza de equipamentos e aquisição de materiais que poluam menos a 

medidas mais substanciais, como instalação de maquinários mais sofisticados para filtrar os gases 

gerados no processo operacional da indústria (VALLERO, 2008). 

Considerando-se todos os problemas que podem ser desencadeados pelos poluentes, 

torna-se evidente a necessidade de implantar medidas de controle efetivas na organização. 

Segundo Franek e DeRouse (2003), quando não for possível reduzir ou eliminar os 

contaminantes, deve-se reciclá-los, e caso não seja reaproveitável, o mais viável seria diminuir a 

toxicidade do contaminante para poder descartá-lo na atmosfera. Dessa forma, o descarte desses 

poluentes em locais de disposição como aterros e poços deve ser cogitado apenas em última 

instância. 

O parque industrial conta com uma piscina de armazenagem de 300 mil litros e três poços 

artesianos. A empresa possui uma estação de tratamento de efluentes, o que possibilita tratar e 

posteriormente fazer o reuso da água nos processos industriais, todavia a água de reuso não é 

suficiente para suprir a necessidade laboral, precisando-se realizar a captação através de poços 

artesianos da maior parte do recurso hídrico utilizado. Os lodos provenientes do processo de 

laboração e de tratamento de efluentes são levados para um aterro controlado que a fábrica 

possui. Destaca-se ainda que a indústria realiza processo de incineração.  

Os efluentes líquidos provenientes de indústrias têm a possibilidade de criar problemas às 

cidades, fazendo-se observância às estações de tratamento e esgoto que não foram construídas 

com estrutura para realizar o transporte ou fazer a devida intervenção. Desse modo, a indústria 

necessita estar em consonância com a legislação ambiental vigente e atender de modo que possa 

tratar os resíduos líquidos que gera (SCANDELAI, et al. 2018). 
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As soluções de mitigação apresentadas por parte da empresa devem fazer observância à 

máxima eficiência. Quando se tem um processo no qual a poluição seja descontrolada, é preciso 

que haja mudança do protocolo adotado, trocando-se equipamentos e fazendo atualizações no 

sistema, com vistas a diminuir o gasto com água (LIMA, 2018). 

 

CONCLUSÃO 

Demonstrou-se com base no diagnóstico ambiental da indústria os principais e possíveis 

impactos ambientais nos bens hídricos, recursos sólidos e atmosféricos, bem como as medidas 

mitigadoras adotadas pela empresa e pode-se constatar que mesmo com algumas limitações, o 

empreendimento atende às exigências de mitigações propostas pelos órgãos competentes. As 

atividades da indústria impactam positivamente na qualidade de vida da comunidade e região, 

permitindo a geração de emprego e renda para o município.  

Recomenda-se ainda, estudos práticos nos meios antrópicos e biofísicos compreendidos 

pelas atividades da indústria, visando assim, analisar e observar temporalmente o nível dos 

impactos socioambientais que a empresa pode desencadear.  
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